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OM  JOSEPH  POR  GRAÇA   DE  DEOS  REY 

de  Portugal,  e  dos  Algarves  dáquem  ,  e  dálem  mar 
em  Africa ,  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  nave* 
;açao  ,  e  commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  , 
e  da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  Ley  virem, 
que  mandando  examinar  pelas  pelfoas  do  meo  Confelho  ,  e  por  ou- 
tros Miniílros  doutos,  e  zelofos  do  íerviço  de  Deos  e  meu  ,  e  do 
bem  commum  dos  meus  vaíTallos  ,  que  me  pareceo  coníultar,  as 
verdadeiras  caufas  com  que  defde  o  defcubrimento  do  Graõ  Pará , 
e  Maranhão  ,  até  agora  naó  íb  íe  naÕ  tem  multiplicado  i  e  civiliza- 
do os  índios  daquelle  Eftado ;  defterrandofe  delle  a  barbaridade , 
e  o  gentilifmo  \  e  propagandofe  a  doutrina  Chriftã  ,  e  o  numero 
dos  Fieis  alumiados  da  luz  do  Euangelho  \  mas  antes  pelo  contrario 
todos  quantos  índios  fe  deceraô  dos  .Sertoens  para  as  Aldeãs  em 
lugar  de  propagarem ,  e  proíperarem  nellas  de  forte  ,  que  as  fuás 
commodidades  ,  e  fortunas  ferviífem  de  eítimulos  aos  que  vivem 
difperfos  pelos  matos  para  virem  bufcar  nas  povoaçoens  pelo  meyo 
das  felicidades  temporaes  o  mayor  fim  da  bemaventurança  eterna  , 
unindoíe  ao  grémio  da  Santa  Madre  Igreja  ;  íe  tem  vifto  muito  di- 
verfamente  ,  que  havendo  decido  muitos  milhoens  de  índios  fe  fo- 
raó  fempre  extinguindo  de  modo ,  que  he  muito  pequeno  o  numero 
das  povoaçoens ,  e  dos  moradores  delias ,  vivendo  ainda  eífes  pou- 
cos em  taõ  grande  miferia ,  que  em  vez  de  convidarem ,  e  anima- 
rem os  outros  índios  bárbaros  a  que  os  imitem  lhes  fervem  de  ef- 
candalo  para  fe  internarem  nas  íuas  habitaçoens  íilveílres  com  la- 
mentável prejuízo  da  falvaçaó  das  fuás  almas ,  e  grave  damno  do 
meímo  Eftado  ,  naó  tendo  os  habitantes  delle  quem  os  íirva  ,  e 
ajude  para  colherem  na  cultura  das  terras  os  muitos  ,  e  preciofos 
frutos  em  que  ellas  abundaõ  :  Foy  aílentado  por  todos  os  votos  , 
que  a  caufa  que  tem  produzido  taõ  perniciofos  eífeitos  conílftio ,  e 
coníifte  ainda  ,  em  íe  naÕ  haverem  fuftentado  eíflcazmente  os  di- 
tos índios  na  liberdade ,  que  a  feu  favor  foy  declarada  pelos  Sum- 
mos  Pontifices ,  e  pelos  Senhores  Reys  meus  predeceífores  ,  obfer- 
vandofe  no  feu  genuino  fentido  as  Leys  poi  elles  promulgadas  fo- 
bre  efta  matéria  nos  annos  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  ,  mil  e 
quinhentos  oitenta  e  íete  ,  mil  e  quinhentos  noventa  e  cinco  ,  mií 
e  feifcentos  e  nove ,  mil  e  feifcentos  e  onze ,  mil  feifcentos  quaren- 
ta e  fete ,  mil  e  feifcentos  cincoenta  e  cinco :  cavilandofe  íempre 
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pela  cubica  dos  intereffes  particulares  as  difpofiçoens  deltas  I  «, 
ate  que  fobre  efte  claro  conhecimento     e  fohJ .  ,       aeltasLeys, 
que  havia :  partado  a  refpeitb  JETtib^^g^g 
nhor  ,  e  Avó  no  prrme.ro  de  Abril  de  mil  e  feiWoJe  okenra 

te/:  !çt£! obviar  * taõ  pe»  fraudes)":^ 

i^  db  /ràw/ra  ^  ^r//  ife  mil  feifcentos 

e  oitenta. 


Om  Pedro  Príncipe  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  como  Re- 
gente,  e  luccelTor  deftes  Reynos  &c.  Faço  íaber  aos  que  efta 

tado  Hn  M  d0S, '"J""05  CatlVe,rOS  '  a  1ue  os  moradores  do  Ef- 
doMaranhaoPor™y°s 'Ilícitos,  reduziaõ  os  índios  delle, 

"  !ft    lg T*  damn°S'  eXCeflbs'  e  offenías  deDeos,  que  para 

„  emnove  de  Abril  de  md  feifcentos  cincoenta  e  cinco,  em  que 
„  prohibio  os  ditos  cativeiros,  exceptuando  quatro  caíbs     emjue 

"  emmft't0eraÔJUft°S'  el^Ít0S'  a^er  quando  fofrem'tomados 
"  emJ.uftagftuerra>  queosPortuguezesIheamoveírem,  intervindo 
„  as  circunftancas  na  dita  Ley  declaradas  ;  ou  quando  impedif! 
„  fem  a  pregação  Euangelica  ;  ou  quando  eítivefTem  prezos  l  cor- 

"  UÁf™  f°™!°?.i  °U  ^Uand°  foirem  rendidos  por  outros 

„  índios    que  os  houveífem  tomado  em  guerra  jufta,  eximinando- 

"  J  aÇ%  3  T  f°rma  ordenada  ^  dita  Ley.  E  por  naÕ  ha- 
"  Ie;íd°  efiÍCfZ  e?e  remed'°>  "e™  o  de  outras  Leysanteceden- 
„    es  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta ,  mil  quinhentos  oiten- 

"  1„m  j  '  m  ^VT  noventa  e  cinco,  mil  feifcentos  cinco- 
"  ontaed°"S'  e  «"feifcentos  cincoenta  e  três ,  com  que  o  dito 

"  ÍZ  >7  men    ?'  e°Utl0S  Keys  [eas  fedeceíTores  procu- 

„  raram  atalhar  efte  damno;  antes  fe  haver  continuado  até  o  pre- 
„  fente  com  grave  efcandalo ,  e  exceíTos  contra  o  fervico  de  Deos  y 
„  e  meu ;  imped.ndofe  por  efta  caufa  a  converfaÓ  daquella  gentili- 
„  dade,  que  defejo  promover,  e  adiantar  ,  o  que  deve  fer  e  he 
„  o  meu  primeiro  cuidado  ;  tendo  moftrado  a  experiência,  que 
„  fuppofto  fejao  lictos  os  cativeiros,  por  juftas  razoens  de  direi- 
„  to  noscafos  exceptuados  na  dita  ultima  Ley  de  feifcentos  cin- 
„  coenta,* cinco,  *  nas  anteriores,  com  tudo  que  fa6  de  mayor 

„  pon- 


3,  ponderação  as  razoens  que  ha  em  contrario  para  os  prohibir  em 
5,  todo  o  cafo  ,  ferrando  a  porta  aos  pretextos  ,  fimulaçoens  ,  e 
yy  dollos  com  que  a  malícia  abufando  dos  cafos  em  que  os  cativei- 
„  ros  fao  judos  ,  introduz  os  injuftos  ,  enlaçandofe  as  confcien- 
„  cias  ,  nao  fomente  em  privar  da  liberdade  aquelles  a  quem  a 
„  communicou  a  natureza ,  e  que  por  Direito  natural ,  e  pofitivo 
„  fao  verdadeiramente  livres  ,  mas  também  nos  meyos  illicitos  de 
„  que  u fao  para  efte  fim  :  Deíejando  reparar  taò  graves  damnos, 
„  e  inconvenientes  ,  e  principalmente  facilitar  a  converfaõ  daquel- 
„  les  gentios,  e  pelo  que  convém  ao  bom  governo,  tranquiliida- 
„  de ,  e  confervaçaó  daquelle  Eftado  ,  com  parecer  dos  do  meu 
„  Confelho,  ponderada  efta  matéria  com  a  madureza ,  que  pedia 
„  a  importância  delia  y  e  examinandofe  as  Leys  antigas,  e  as  que 
„  eípecialmente  fobre  eíle  particular  fe  eftabeleceraô  para  o  Eftado 
„  do  Braíil ,  aonde  p  >r  muitos  annos  fe  experimentaram  os  mefmos 
„  damnos,  e  inconvenientes,  que  ainda  hoje  duraô  ,  e  fe  fenteni 
„  no  do  Maranhão  :  Houve  por  bem  mandar  fazer  efta  Ley  ,  con- 
„  formandome  com  a  antiga  de  trinta  de  Julho  de  feifcentos  e  no- 
„  ve ,  e  com  a  Provifaô  que  nella  fe  refere  de  cinco  de  Julho  de 
„  feifcentos  e  cinco  parladas  para  todo  o  Eftado  do  Braíil.  E  rena- 
„  vando  a  fua  difpofiçao  ordeno,  e  mando  que  daqui  em  diante 
„  fe  naõ  pofía  cativar  índio  algum  do  dito  Eftado  em  nenhum  cafo, 
5,  nem  ainda  nos  exceptuados  nas  ditas  Leys,  que  Hey  por  dero- 
„  gadas ,  como  fe  delias ,  e  das  fuás  palavras  fizera  expreífa ,  e  de- 
yy  clarada  menção  ,  ficando  no  mais  em  feu  vigor  ;  e  íuccedendo 
„  que  alguma  peíioa  de  qualquer  condição,  e  qualidade  que  feja 
„  cative,  e  mande  cativar  algum  índio,  publica  ou  fecretamente, 
„  por  qualquer  titulo  ,  ou  pretexto  que  feja  ,  o  Ouvidor  geral  do 
5,  dito  Eftado  o  prenda  ,  e  tenha  a  bom  recado ,  fem  neíte  cafo 
5,  conceder  Homenagem  ,  Alvará  de  fiança  ,  ou  fieis  Carcerei- 
„  ros ,  e  com  os  autos  que  formar  o  remetta  a  efte  Reyno  en- 
3,  tregue  ao  Capitão  ,  ou  Meftre  do  primeiro  Navio  ,  que  para 
„  elle  vier ,  para  nefta  Cidade  o  entregar  no  limoeiro  delia ,  e 
„  me  dar  conta  para  o  mandar  caftigar  ,  como  me  parecer.  È 
„  tanto  que  o  dito  Ouvidor  geral  lhe  conftar  do  dito  cativeiro 
„  porá  logo  em  fua  liberdade  o  dito  índio,  ou  índios  rnandan- 
„  do-os  para  qualquer  das  Aldeãs  dos  índios  Catholicos ,  e  livres 
„  que  elle  quizer.  E  para  me  fer  mais  facilmente  prefente  fe  efta 
„  Ley  fe  obferva  inteiramente  :  Mando  que  o  Bifpo  ,  e  Governa- 
„  dor  daquelle  Eftado  ?  e  os  Prelados  das  Religioens  delle ,  e  os 
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Parochos  das  Aldeãs  de  índios,  me  dem  coma  pelo  Confelho 
Ukramanno,  e Junta  das  Miflbens  dos  tranfg.eííores,  qUe  hou 
ver  da  dita  Ley ,  e  de  tudo  o  qne  nefta  matena  t.veremToÍcia" 
e  for  conveniente  para  a  fua  obfervancia.  E  íuccedend™  move  ' 
ínHSUpT,defe"flVa;  ou  offenfiva  a  alguma  Nacaõ  doS™Z~s 
„  dodi.oEftado  noscafos,  e  termos,  em  que  por  minhas  LeVS     e 
„  ordens  be  perm.ttido;  os  índios  que  na  tal  guerra  forem  Tom  dos 
ficarão  fomente  prizioneiros  ,  como  ficaõ  as  peffoas  que tt 
W?  mi  guerras  de  Europa  ,  e  fomente  o  Governadora    epar" 
„  ^a  como  lhe  parecer  ma,S  conveniente  ao  bem,  e  fegur  nTdo 
*  Eftado  ,  pondo-os  nas  Aldeãs  dos  índios  livres  Cathohcos  *aon 
de  fe  poflaõ  reduzir  á  fé  ,  e  fervir  o  mefmo  Eftado,  econferva" 
remfe  na  fua  liberdade  ,  e  com  o  bom  tratamento  ,  que  por  or" 

;;  ÍL7TÍS  £&  mfenídof' edenoTO  mando  '*  £SS8 

„  ie  mes  ae  em  tudo  ,  fendo  feveramente  caftigado  quem  lhes  fí 
„  zer  qualquer  vexação  ,  e  com  mayor  rigor  os  que  IhT  fizeret 

"  ti0çan:ioelqeUe  defS  ^  ¥^  P0r  fe  '^»  Í 
Offi  i    %     mand°  aos  -Governadores ,  e  Capitaens  mores 

;;  de  qXÍ  SaTdV  *******  doWdoPdoMamnh3' 
S     eTcJ?t  '  6  C°nd'?a6  9ue  fe>°  *  a  todos  em  ge- 

»  |al ,  e  a  cada  hum  em  particular  ,  cumpraÓ  ,    e  auardem  efta 

"  nl'  ^'i'  reS^rá  "".C-^ri  do  íito  Eftado0-  e  por  e £ 
Hey  por  derogadas  naõ  fomente  as  fobredita,  Leys  f  como 
acima  fica  referido;  mas  todas  as  mais,  e  quaeíquer Regimen 
tos,  e  Ordens,  que  haja  em  contrario  ao  difpofto  neft f  Z 
fomente  quero  que  valha,  tenha  forca,  e  via0r  como  nAlff! 
conte.  íem  emba       d    na.  fer         £  >       cfâj™  -«a  f 

Ordenaçoens ,  e  Regimentos  em  contíario.  Lisboa  o  pnmeiro 
de  Abril  de  mtl  feifcentos  e  oitenta.  pnmeiro 
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príncipe. 

E  porque  o  tempo  foy  cada  dia  fazendo  mais  notórias    e  moí, 

Í7aTeftkuraoasSÍU!;Íffim1  "*  '  em  **  *  **KM  E* 
para  reltitu  r  aos  índios  a  fua  antiga  ,  e  natural  liberdade ,  fechan- 

deXtoPd°oaaflmpledadeS'  eásma,1Clas>  ^  q»e  debaixo  do  prê- 
So     £  ft  ?  5mf^Ueantes'  erdeP™  delia ,  fepermittio  o? L 

queTcóbica  Ta  tT°I  °S  ^"^  lnd'°S  >  fe»  ™is  «z.6  , 
fraoueza T„V  h  ^  ^"c05  catlvavaõ,  e  a  ruflicidade ,  é 
fraqueza  dos  chamados  cativos  :  Sou  fervido ,  com  o  parecer  uas 

mef- 


mefmas  PeiToas ,  eMiniftros,  derogar,  e  annullar;  como  por  efta 
derogo,  e  annullo  todas  as  Leys  ,  Regimentos ,  Refoluçoens ,  e 
ordens  que  defde  o  defcubrimento  das  fobreditas  Capitanias  do 
Grão  Pará ,  e  Maranhão  até  o  prefente  dia  permittiraõ  ainda  em 
certos  cafos  particulares  a  efcravidaÒ  dos  referidos  índios  ,  e  no 
mais  em  que  a  efta  Ley  forem  contrarias  para  nefta  parte  fomente 
ficarem  derogadas,  e  cafíadas ,  como  fe  da  fubftancia  de  cada  nu- 
ma delias  fizeíTe  aqui  expreíTa  ,  e  eípecial  menção  ,  fem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  fegundo  ,  titulo  quarenta  e  quatro  em  con- 
trario :  Renovando ,  e  excitando  a  inteira  ,  e  inviolável  oblervan- 
cia  da  íobredita  Ley  acima  trasladada,  e  ifto  com  as  ampleaçoens , 
declaraçoens ,  e  reftricçoens  ,  que  ao  diante  fe  feguem. 

Por  obviar  mais  efficazmente  as  calamidades ,  que  fe  tem  ie- 
guido  da  efcravidaÒ  ;  e  por  cortar  de  huraa  vez  todas  as  raízes, 
eapparencias  delia:  Ordeno  que  nos  índios  ,  que  ao  tempo  da  pu- 
blicação defta  fe  acharem  dados  por  repartição  ,  ou  ainda  por  admi- 
niftraçaó ,  fe  obfervem  as  difpoíiçoens  do  Alvará  de  dez  de  Novem- 
bro de  mil  feifcencentos  e  quarenta  e  fete  :  cujo  teor  he  o  feguinte. 

Ley  de  dez  de  Novembro  de  mil  feif centos 

quarenta  e  fete. 

,    U  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem ,  que   tendo 
\_j  confideraçaõ  ao  grande  prejuízo,  que  fe  fegue  ao  ferviço 
de  Deos,  e  meo  ,    e  ao  augmento  do  Eftado  do  Maranhão, 
de  fe  darem  por  adminiftraçaó  os  Gentios ,  e  índios  daquelle  Ef- 
tado ,  por  quanto  os  Portuguezes  a  quem  fe  daô  eftas  adminiftra- 
çoens ,  ufaõ  tao  mal  delias ,  que  os  índios ,  que  eftaô  debaixo 
das  mefmas  adminiítraçoens  ,    em  breves  dias  de  ferviço  ,    ou 
morrem  a  pura  fome,  e  exceflivo trabalho  ,  ou  fogem  pela  ter- 
ra dentro,  onde  a  poucas  jornadas  perecem  ,    tendo  por  efta 
caufa  perecido ,  e  acabado  innumeravel  gentio  no  Maranhão  , 
Pará,  e  em  outras  partes  do  Eftado  do  BrafiJ  :  Pelo  que  Hey 
por  bem  mandar  declarar  por  Ley  (  como  por  efta  faço  ,  )  e  co- 
mo o  declararam  já  os  Senhores  Reys  defte  Reyno  ,  e  os  Sum- 
,,  mos  Pontifices,  que  os  Gentios  faó  livres,  e  que  nao  haja  ad- 
„  miniftradores  ,  nem  adminiftraçaó  ,  havendo  por  nullas  ,    e  de 
3,  nenhum  effeito  todas  as  que  eftiverem  dadas ,  de  modo  que  nao 
„  haja  memoria  delias  j  e  que  os  índios  pollaó  livremente  fervir , 
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e  trabalhar  com  quem  bem  lhes  eftiver  ,  e  melhor  lhes  pagar  feu 
trabalho.  Pelo  que  mando  ao  Governador  do  dito  Eílado  do  Ma- 
ranhão ,  e  a  todos  os  mais  Miniftros  delle  ,  de  Juftiça  ,  Guerra  , 
€  Fazenda,  a  todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  em  particular ,  e 
aos  Qfficiaes  das  Cameras  do  mefmo  Eftado  ,  que  nefta  confor- 
midade cumpraÔ  ,  e  guardem  efte  Alvará,  fazendo  publicarem 
todas  as  Capitanias ,  Villas ,  e  Cidades,  que  os  índios  faÓ  li- 
vres ;  nao  confentindo  outro  fim  ,  que  haja  Admmiftradores  , 
nem  adniiníftraçao  ,  havendo  por  nullas  ,  e  de  nenhum  effeito  to- 
das as  que  tiverem  dadas  na  forma  que  acima  fe  refere  ;  porque 
affim  o  Hey  por  bem.  E  eíle  quero  que  valha  como  Carta  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  íegundo  livro  titulo  quarenta  em  con- 
trario. Manoel  Antunes  o  fez  em  Lisboa  a  dez  de  Novembro  de 
mil  feifcentos  quarenta  e  fete ,  e  eíle  vay  por  duas  vias. 

RE  Y. 


Declarandofe  por  Editaes  póftos  nos  lugares  públicos  das  Ci- 
dades de  Belém,  do  GraÕ  Pará,  e  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  que 
os  fobreditos  índios  como  livres,  e  izentos  de  toda  a  efcravidao 
podem  difpor  das  fuás  peílbas ,  e  bens  como  melhor  lhes  parecer, 
fem  outra  fujeiçaÓ  temporal,  que  nao  feja  a  que  devem  ter  as  mi- 
nhas Leys  ,  para  a  fombra  delias  viverem  na  paz ,  e  umao  Cnriita, 
e  na  fociedade  Civil  ,  em  que  mediante  a  Divina  graça  procuro 
manter  os  Povos ,  que  Deos  me  confiou,  nos  quaes  ficarão  ínCorpo^ 
rados  os  referidos  índios  íem  diftinçao  ,  ou  excepção  alguma,  pa- 
ra gozarem  de  todas  as  honras,  privilégios,  e  liberdades,  de  que 
os  meus  Vaílallos  gozao  aaualmente  conforme  as  fuás  reipechvas 
graduaçoens,  e  cabedaes. 

O  que  tudo  fe  extenderá  também  aos  índios ,  que  eitiverem 
poíTuidos  como  efcravos  ;  obfervandofe  a  refpeito  delles  inviola- 
velmente  o  Paragrafo  nove  da  Ley  de  dez  de  Setembro  de  mil  e  le- 
ifcentos  e  onze ,   cujo  teor  he  o  feguinte. 

„  E  por  quanto  Sou  informado ,  que  em  tempo  de  alguns ^ro- 
„  vernadores  paíTados  daquelle  Eftado  íe  cativarão  muitos  Gen- 
9i  tios  contra  a  forma  das  Leys  de  EIRey  meu  Senhor ,  e  1  ay  ,  e 
„  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  meu  Primo  ,  que  Deos  tem  ,  e  prin- 
„  cipalmente  nas  terras  de  Jaguaribe:  Hey  por  bem  ,  e  mando,  que 
„  affim  os  ditos  Gentios ,  como  outros  quaefquer  ,  que  ate  a  publi- 
cação deílaLey  forem  cativos ,  fejao  todos  livres,  e  poítos  era 
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fua  liberdade  ;  e  fe  tirem  do  poder  de  quaefquer  peíioas,  em  ct^ 
jo  poder  eítiverem ,  fem  replica,  nem  dilação  ,  nem  ferem  ou- 
vidos com  embargos  ,  nem  acçaõ  alguma  ,  de  qualquer  quali- 
dade ,  e  matéria  que  fejaó  ,  e  fem  fe  lhes  admittir  appeliaçaõ*  , 
nem  a^gravo ,  pofto  que  alleguem  eftarem  delles  de  poffe  ,  e 
que  os^compraraõ  ,  e  por  fentenças  lhe  foraô  julgados  por  cati- 
vos :  por  quanto  por  efta  declaro  as  ditas  vendas  ,  e  fentenças 
por  nullas  ;  ficando  refguardada  fua  juftiça  aos  compradores  , 
contra  os  que  lhos  venderão :  e  dos  ditos"Gentios  fe  faraó  tam- 
bém as  Aldeãs  ,  que  forem  neceíTarias ;  e  aílim  nellas ,  como  nas 
mais ,  que  já  houver ,  e  eftaõ  domefticas ,  fe  terá  a  mefma  or- 
dem, e  governo,  que  por  efta  fe  ordena  haja  nas  mais  que  de 
novo  fe  fizerem. 

Defta  geral  difpofiçaó  exceptuo  fomente  os  oriundos  de  pretas 
efcravas ,  os  quaes  leraõ  confervados  no  domínio  dos  feus  acluaes 
fenhores ,  em  quanto  Eu  naõ  der  outra  providencia  fobre  efta  ma- 
téria. 

Porém  para  que  com  o  pretexto  dos  fobreditos  defcendentes 
de  pretas  efcravas ,  fe  naõ  retenhaó  ainda  no  cativeiro  os  índios  que 
faó  livres :  eftabeleço  que  o  beneficio  dos  Editaes  acima  ordenados 
fe  extenda  a  todos  os  que  fe  acharem  reputados  por  índios ,  ou  que 
taes  parecerem,  para  que  todos  eftes  fejaó  havidos  por  livres  fem 
a  dependência  de  mais  prova  do  que  a  pleniffima  que  a  feu  favor 
refulta  da  prefumpçaò  de  Direito  Divino  ,  Natural ,  e  pofitivo ,  que 
eftá  pela  liberdade,  em  quanto  por  outras  provas  também  pleniíli- 
mas,  etaes,  que  fejaó  baftantes  para  íllidirem  a  dita  preíumpçaõ 
conforme  a  Direito  ,  fe  naõ  moftrar  que  effe&ivamente  faõ  efcravos 
na  fobredita  forma:  incumbindo  fempre  o  encargo  da  prova  aos  que 
requererem  contra  a  liberdade  ainda  fendo  Reos. 

O  que  nos  cafos  occurrentes  fe  julgará  breve ,  fummariamen- 
te  ,  e  de  plano  pela  verdade  fabida  emhuma  fó  Inftancia.  Para  ella 
feraõ  preparados  os  autos  pelos  Ouvidores  Geraes  nas  fuás  refpe&i- 
vas  Junfdicçoens ,  e  os  proporáõ  em  Junta  a  que  aífiftiráõ  o  Prelado 
Diocefano  ,ou  o  Miniftro  que  elle  deputar  no  feu  lugar  para  efte  ef- 
feito ,  o  Governador  ,  os  quatro  Prelados  mayores  das  MiíToens  da 
Companhia  de  Jefus  de  noífa  Senhora  do  monte  do  Carmo  dos 
Religiofos  Capuchos  da  Província  de  Santo  António ,  e  de  noífa 
Senhora  das  Mercês ,  o  dito  Ouvidor  Gerai ,  o  Juiz  de  Fora  ,  e  o 
Procurador  dos  índios  :  Vencendofe  pela  pluralidade  de  votos  con- 
tra a  liberdade  :  e  bailando  a  favor  delia ,  que  fejaó  iguaes  os  mef- 
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mos  votos  :  os  quaes  em  nenhum  cafo  fe  poderáo  dar  fem  que  efte- 
jao  prefentes  os  Vogaes  acima  referidos ,  ou  as  pelToas  que  feus  lu- 
gares fervirem  j  a  menos  que  fe  naõ  efcuzem ,  fendo  advertidos ,  pa- 
ra o  referido  acío  ,  com  recado  por  efcrito  ;  porque  efcufandofe  al- 
gum, ou  alguns  delles ,  por  fe  acharem  impedidos ,  le  autuará  aef- 
cufa  ,  e  fe  expedirá  fempre  a  caufa  com  os  que  eftiverem  prefen- 
tes ,  com  tanto  que  haja  fempre  três  votos  conformes  para  fe  vencer 
a  decizaõ.  E  das  fentenças  proferidas  na  fobredita  forma ,  naõ  po- 
derá haver  appellaçao  fufpenfiva  ,  que  retarde  a  fua  execução ,  nem 
outro  algum  recurfò ,  que  naõ  feja  devolutivo,  interpondofe  para  o 
Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens,  onde  eftas  caufas 
feraô  íentenciadas  na  fobredita  fórma  ,  com  preferencia  a  quaefquer 
outras ,  como  convém  para  o  ferviço  de  Deos ,  e  meo  ,  em  huma 
matéria,. taó  grave,  e  delicada  ,  que  involve  em  fi  os  bens  eípiri- 
luaes  &  e  temporaes  daquelle  Eftado 

E  para  que  os  moradores  delle  poíTao  achar  quem  lhes  faça  as 
fuás  obras  ,  e  lhes  cultive  as  fuás  terras  ainda  dentro  nellas ,  íem  a 
dependência  de  mandarem  vir  obreiros ,  e  trabalhadores  de  fora  ;  e 
os  índios  naturaes  do  Paiz  poílao  também  achar  a  fua  conveniência 
em  fe  applicarem  ás  referidas  obras ,  eferviços;  fazendo  aífim  huns 
aos  outros  aquelles  recíprocos  inteielíes  em  que  confiftem ,  o  eíla- 
belecimento  ,  o  augmento ,  a  multiplicação ,  e  a  profperidade  de 
todos  os  Povos  civilizados ,  e  polidos  ,  nos  quaes  íempre  creíce  o 
numero  dos  operários  á  proporção  das  lavouras,  e  das  manufatu- 
ras ,  que  nelles  fe  cultivaô  :  Hey  por  bem  ,  que  ,  logo  que  efta  fe 
publicar  na  Cidade  de  Belém  do  Grão  Pará,  o  Governador,  e  Ca- 
pitão General  daquelle  Eftado  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir ,  convo- 
cando ajunta  os  Miniftros  Letrados  daquella  Capital,  e  ouvindo 
o  Governador,  e  Miniftros  da  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão , 
com  acordo  das  duas  refpeclivas  Cameras  ,  eftabeleça  aos  fobredi- 
tos  índios  os  jornaes  competentes  para  fe  alimentarem,  e  veftirem 
fegundo  as  fuás  differentes  profiífoens  \  conformando-fe  com  o  que  a 
efte  refpeito  fe  pratica  neftes  Reynos ,  e  nos  mais  da  Europa  ,  em 
quanto  os  preços  communs  do  mefmo  Eftado  puderem  permitillo;  e 
fervindo  para  efte  effeito  de  regras  os  exemplos  feguintes  :  Primeiro 
exemplo  ,  fe  em  Lisboa  cufta  o  fuftento  de  hum  homem  de  trabalho 
hum  toftaÓ ;  e  he  por  iífo  de  dous  toftoens  o  jornal  de  hum  traba- 
lhador ;  a  efta  imitação  fe  deve  taxar  a  cada  índio  de  ferviço  por 
jornal  o  dobro  do  que  lhe  he  precifo  para  o  diário  fuftento  regulado 
pelos  preços  da  terra:  Segundo  exemplo ,  íe  hum  Artifke  ganha 
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em  Lisboa  três  toíloens  por  dia,  e  hum  trabalhador  fdmente  dou* 
toftoens  •  a  efta  imitação  fe  taxará  aos  Artífices  do  referido  Eirado 
ametade  mais  do  jornal  que  fe  houver  arbitrado  aos  trabalhadores 

'  Todos  os  referidos  jornais  feraÓ  pagos  por  ferias  nos  Sabbaclos 
de  cada  femana  ,  cobrandofe  aíTim  nas  quantias  em  que  houverem 
fido  taxados ,  ou  em  pano  ,  ou  em  ferramenta  ,  ou  em  dinheiro, 
como  melhor  parecer  aos  que  os  ganharem  ;  procedendoíe  por  el- 
les  verbal ,  e  executivamente  ,  como  ja  toy  declarado  por  Alvará 
de  doze  de  Novembro  de  mil  feifcentos  quarenta  e  íete  i  e  obíer- 
vandofe  as  fobreditas  taxas  lem  embargo  do  dito  Alvará;  do  Capi- 
tulo quarenta  e  oito  do  antigo  Regimento  j  dos  outros  Alvarás ,  de 
vinte  e  nove  de  Setembro  de  mil  ieiícentos  quarenta  e  oito  ,  edoze 
deTulhodemilfeiícentoscincoenta  e  íeis;  e  de  todas  as  mais  dii- 
pofiçoens  ,  e  taxas  até  agora  eftabelecidas  j  as  quaes  todas  Hey  tam- 
bém neík  parte  por  derogadas  como  fe  delias  fizeíTe  eípecial  men- 
ção ,  naõ  obftante  a  Ordenação  do  livro  fegundo  titulo  quarenta  e 
quatro,  e  as  mais  difpofiçoens  de  Direito  a  ella  femelhantes. 
4     ,  Porque  nao  baftaria  para  fe  reftabelecer  ,  e  adiantar  o  referido 
Filado ,  que  os  índios  foífem  reftituidos  á  liberdade  das  fuás  peíloas 
na  íobredita  forma  ,  fe  com  ella  fe  lhes  naó  reftituiífe  também  o  li- 
vre ufo  dos  feus  bens ,  que  até  agora  fe  lhes  impedio  com  mamfefta 
violência:  Ordeno ,  que  a  efte  refpeito  fe  execute  logo  a  difpofiçao 
do  Paragrafo  quatro  do  Alvará  do  primeiro  de  Abril  de  mil  ieiícen- 
tos e  oitenta  c  cujo  teor  he  o  íeguinte. 

E  para  que  os  ditos  Gentios ,  que  affim  decerem  ,  e  os  mais, 
que  ha  de  prefente ,  melhor  íe  confervem  nas  Aldeãs :  Hey  por 
'  bem  que  fejaÓ  fenhores  de  fuás  fazendas ,  como  o  fao  no  Sertão , 
\  fem  'lhe  poderem  fer  tomadas  ,  nem  fobre  ellas  íe  lhe  fazer  mo- 
2  leftia  E  o  Governador  com  parecer  dos  ditos  Religiofos  aíhna- 
"rá  aos  que  decerem  do  Sertão,  lugares  convenientes  para  neles 
"  lavrarem  ,  e cultivarem,  e  naó  poderáo  fer  mudados  dos  ditos lu- 
"  aares  contra  fua  vontade  ,  nem  fera6  obrigados  a  pagar  foro ,  ou 
mbuto  alsum  das  ditas  terras ,  ainda  que  eftejao  dadas  em  Sefma- 
"ría  apeífoas  particulares,  porque  na  conceífaÔ  deitas  fe  referva 
"fempre  oprejuizo  de  terceiro  ,  e  muito  mais  íe  entende  ,e  quero 
°  íe  entenda  íer  refervado  o  prejuizo  ,  e  direito  dos  índios  ,  prima- 
5 ,  e  naturaes  fenhores  delias. 

Em  obfervancia  de  cuja  difpofiça6,  que  Hey  por  bem  renovar,  c 

mandar  executar  inviolavelmente ,  íem  mayor  dilação  daquella ,  que 

até  agora  houve  em  taó  importante  negocio ,  o  mefmo  Governador, 
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è  Capitão  General ,  ou  quem  no  feu  lugar  eítiver ,  fazendo  erigir  em 
Villas  as  Aldeãs  que  tiverem  o  competente  numero  de  índios,  e  as 
mais  pequenas  em  lugares,  e  repartir  pelos  meímos  índios  as  terras 
adjacentes  ás  fuás  refpectivas  Aldeãs :  praticará  neílas  fundaçoens , 
e  repartiçoens  (  em  quanto  for  poííivel)  a  policia  que  ordenei  para 
a  fundação  da  Filia  nova  de  S\  Jofeph  do  Rio  Negro  :  Suftentando- 
fe  os  índios  a  cujo  favor  fe  fizerem  as  ditas  demarcações  no  inteiro 
domínio ,  e  pacifica  poífe  das  terras ,  que  fe  lhe  adjudicarem  para  go- 
zarem delias  per  fi ,  e  todos  feus  herdeiros  :  E  lendo  caftigados  os 
que ,  abuzando  da  fua  imbecillidade  ,  os  pertubarem  nellas  ,  e  na  fua 
cultura ,  com  toda  a  feveridade  que  as  Leys  permittirem. 

E  porque  fendo  o  meu  principal  intento  dilatar  a  pregação  do 
Santo  Euangelho  ,  e  procurar  trazer  ao  grémio  da  Igreja  aquelle  nu- 
merofo  Paganifmo ,  e  muitas  das  Naçoens  daquelles  Gentios  eftaõ 
em  partes  mui  remotas  ,  vivendo  nas  trevas  da  ignorância ,  e  difficul- 
toíamente  fe  períuadiráõ  a  decer  para  as  Povoaçoens  que  até  agora 
fe  achaÕ  eííabelecidas  j  para  que  ainda  no  interior  dos  Sertoens  lhes 
mÔ  falte  o  Pafto  efpintual :  Hey  por  bem  que  nelles  fejaò  aldeados 
na  fobredita  forma  ;  levantandoíe  Igrejas  ,  e  convocandofe  Mif- 
íionarios ,  que  inílruam  os  ditos  índios  na  Fé  ,  e  os  confervem  nella. 

E  havendo  moftrado  a  experiência  de  tantos  annos  ,  que  efte 
meu  primeiro  fim  fe  naõ  confeguirá  nunca  fenaõ  for  pelo  próprio  ,  e 
efficaz  meyo  de  fe  civilizarem  eftes  índios  ;  fendo  ao  mefmo  paflb 
exhortados  ,  e  animados  a  cultivarem  as  terras  ;  para  que  ,  aprovei- 
tandofe  dos  frutos  ,  e  drogas  ,  que  ellas  produzem  ,  e  comutando-as 
com  os  habitantes  dos  lugares  maritimos  pela  facilidade  ,  que  para 
iífo  lhe  daô  os  rios ,  poílao  na  frequência  deita  communicaçaô  dei- 
xar íeus  bárbaros  coftumes ;  com  o  que  além  da  utilidade  elpiritual, 
e  temporal  dos  fobreditos  índios  íilveítres  ,  crefcerá  o  Commercio 
daquelíe  Eftado  com  grande  conveniência  dos  moradores  delle ;  ten- 
do entre  outras  as  de  que  por  efte  modo  íeíirviraõ  os  ditos  morado- 
res dos  índios  mais  remotos  para  confeguirem  os  frutos  ,  e  as  dro- 
gas do  Sertão ,  fem  o  trabalho ,  e  deípeza  das  navegaçoens ,  que 
até  agora  faziao  para  tranfportarem  os  referidos  géneros  agreíles  ,  e 
incultos  de  partes  mui  diftantes;  e  de  que  affim  confervaraó  os  ou- 
tros índios  vizinhos  das  Aldeãs  dentro  nellas  ,  valendofe  delles  para 
o  ferviço  das  fuás  lavouras ,  e  obras  fem  fe  confumirem  nas  viagens 
do  Sertão  ,  como  até  agora  fuccedia  :  Hey  outro  fim  por  bem ,  que 
o  fobredito  Governador ,  e  Capitão  General ,  e  os  que  lhe  fuccede- 
rem  appliquem  também  hum  exacto  cuidado  na  inílrucçao  civil  dos 
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referidos  índios  ,  que  forem  aldeados  nos  Sertoens  ,  fazendolhes 
confervaras  liberdades  das  fuás  peífoas,  bens,  ecommercio  :  e  nad 
permittindo  que  efte  lhes  feja  interrompido ,  ou  ufurpado  debaixo 
de  qualquer  titulo  ,  ou  pretexto  por  mais  efpeciofo  que  feja:  e  re- 
comendando aos  Miffionarios  ,  e  ordenando  aos  Miniftros  fecularesj 
que  lhes  dem  contas  das  violências  que  fe  fizerem  aos  ditos  refpei- 
tos  para  fe  proceder  logo  contra  os  que  as  houverem  feito  com  o 
prompto  caftigo  que  requer  a  gravidade  da  matéria. 

Pelo  que  mando  aos  Capitães  Generaes ,  Governadores ,  Mi- 
niftros ,  e  Officiaes  de  Guerra ,  e  das  Cameras  do  Eftado  do  Grão 
Pará  ,  e  Maranhão  ,  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  que  fejaó, 
a  todos  em  geral ,  e  acada  hum  em  particular ,  cumpraõ ,  e  guardem, 
efta  Ley  ,  que  fe  regiftará  nas  Cameras  do  dito  Eftado ,  e  por  ella 
Hey  por  derogadas  nao  fomente  as  Leys  acima  indicadas ,  e  refe- 
ridas ,  mas  também  todas  as  mais  ,  e  quaefquer  Regimentos ,  e  or- 
dens, que  haja  em  contrario  ao  difpoftq  nefta  ,  que  fomente  quero 
que  valha ,  e  tenha  força ,  e  vigor  como  nella  fe  contém,  fem  embar- 
go de  naô  fer  paífada  pela  Chancellaria ,  e  das  Ordenações  do  li- 
vro fegundo  titulo  trinta  enove,  quarenta,  quarenta  é  quatro,1  e 
Regimento  em  contrario.  Lisboa  a  féis  de  Junho  de  mil  e  fetecentos* 
cincoenta  e  cinco. 


R   E   Y. 


•    «  « 


Sebaftiao  Jofeph  de  Carvalho  e  Mello. 

T  Ey  porque  V.  Mageftade  ha  porbem  refiituir  aos  índios. 
JL-À  do  Gr  ao  Vara ,  e  Maranhão  a  liberdade  das  fuás  péjfoas, 
bens ,  e  commercio  na  forma  que  nella  fe  declara. 

Para  V.  Mageftade  ver, 


4ô 


Manoel  Gomes  de  Almeida  a  fez. 
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|  Egiítada  na  "Secretaria  de  Eftado  dos  negócios  Eítrangeiros, 
•V.  e  da  Guerra  no  livro  primeiro  da  Companhia  do  Graó  Pará, 
Maranhão. 


LISBOA. 

Na  Officina  de  MIGUEL  RODRIGUES, 

ímpreíTor  do  Eminentiffimo  Senhor  Cardeal  Patriarca. 
M.  DCC.   LV. 


